
ESMORECER 

NUNCA 

REFERES-TE aos Mundos Superiores do Espaço 
Cósmico, qual se a Terra não estivesse localizada nos 
Céus. E pensas nos Espíritos Angélicos, à feição de 
inatingíveis ministros do Eterno, mensageiros de forças 
prodigiosas que jamais alcançarás. 

Entretanto, guardas contigo a mesma condição de 
imortalidade, tocada de dons sublimes que podes clara­
mente desenvolver ao infinito. Por essa razão, convém 
saibas que, por muito extensas se te façam as necessi-



dades e as lágrimas, carregas contigo o mais alto poder 
da vida. 

Não creias compartilhem dele tão somente os sábios 
e os justos, os santos e os heróis. Por mais ínfima 
se te mostre a situação, ei-lo contigo por marca de tua 
origem celeste. 

Mesmo que estejas atravessando rudes e escabro­
sos caminhos de cinza e pranto, para que te soergas 
de quedas clamorosas, exibindo sinais de poeira e fel, 
ninguém te pode subtrair essa herança do Criador, de 
cujo hálito nasceste. 

Detém-te a pensar nisto e nunca esmoreças. 

Ainda que os imperativos da experiência humana 
te hajam arrojado de luminosas eminências do serviço 
aos degraus mais obscuros do recomeço, mergulha o 
próprio coração nas fontes da esperança e rejubila-te, 
porque Deus te dotou com o Divino privilégio de 
trabalhar e de auxiliar. 
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HÁ, sim, a tristeza construtiva — aquela que 
nos impulsiona para a Vida Superior, encaminhando-
-nos para o trabalho da melhoria íntima, perante a sede 
de ascensão espiritual. 

Existe, porém, a outra — a tristeza destrutiva — 
que se traja de luto, por dentro do coração, todos os 
dias, espalhando desânimo e pessimismo onde passa. 

Observa a ti mesmo a fim de que te imunizes contra 
semelhante doença da alma. 


